


.. IDENTIDADE ÉTNICA EM DISCUSSAO 

Prisci la F aulhaber 

Este texto tratará da temática das fronteiras étnicas, construída a partir da 
observa9ao etnográfica de processos desencadeadús coma demarca9ao das terras 
indígenas em Tefé/Médio Solimoes/AM, em 19872, enfocando questoes relativas a 
identidades, fronteira~ e movimentos étnicos, que aparecem em conexao com a 
participa9ao de representantes do "movimento dos índios~' de Tefé, no movimento 
indígena nacional e na organizac;ao da UNI, que existe em Tefé com representantes 
eleitos em assemb léia desde 198 9. Trata-se de pensar empro cessos de f oimac;ao de 

' 
comunidades imaginárias constituídas na lutapela autonomía territorial, vista como 
o fulcro da relac;ao com outros atores da sociedade nacional e com a política 
indigenista ou missionária. 

Estas preocupa9oes aparecem a partir de urna questao de fundo, que consiste 
em se perguntar sobre a relac;ao da antropología comas ideo lo giasnacionais (Peirano 
1981 :3). Consideramos que a visao de mundo do antropólogo é enraizada no mundo 
histórico e ideológico (Kapferer 1989: 166). Os terrenos nos quais ele se posiciona se 
configuram eIÍquanto urna linguagem engendrada pela nacionalidade, e seu 
pensamento se nutre em urna " imaginac;ao nacionalista" que é "constitutiva da 
realidade vivida" (Anderson 1983). 

Convém notar a dupla prov~niéncia das concepc;oes de Estado-Na.c;ao . Dentro 
da tradic;ao francesa, a idéia de Nac;ao surge a partir de valores democráticos que 
legitimam o contrato social e a existéncia do Estado como árbitro de um consenso 
entre as classes (Maybury-Lewis 1982:221). Tal como concebido na tradü;ao alema, 
o Estado é edificado a partir do poder que emana do povo. Dentro de urna perspectiva 
crítica desta concepc;ao, cabe indicar que se constituiriam assim bases de legitimac;ao 
da dominac;ao autocrática (Maybury-Lewis 1982:228). 

O Estado Nacional é visto, em geral, como urna estrutura ou sistema que atua 
no sentido de homogeneizar interesses discrepantes, que podem surgir a partir de 
diferenc;as sociais ou étnicas. Considerando a tese da s~jeic;ao das etnias indígenas 
a urna situac;ao desigual caracterizada como "colonialismo interno" (Stavenhagen 
197 5), a idéia que aintegrac;ao nacional necessariamente acarreta a assimilac;ao vem 

2 Consultar F AULHABER, 1992. 
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sendo discutida dentro da perspectiva da possibilidade do pluralismo étnico 
(Stavenhagen 1985). 

A tendencia política atual de globaliza,:a'J produz urna crise das ideologías 
nacionalistas, e isto nao parece contraditório corn a acentuac;ao dos movimentos onde 
aparece a diversidade étnica. A idéia de globalizac;ao nao implica que a fronteira 
esteja plenamente incorporada pela dinami ca económica e social do "espac;o global" 
(Lefebvre 1978:291), a medida que contradic;oes sociais sao produzidas por urna 
situac;ao paradoxal : ao mesmo tempo em que o espac;o é homogeneizado porque tudo 
nele pode ser comprado e vendido, ele é também fragmentado, porque dividido em 
parcelas para compra e venda. Esta dif eren.ciac;ao espacial é associada a produc;ao de 
contradic;oes sociais e de luta política, que nos campos políticos de fronteira aparece 
dentro do jogo ainda nao plenamente definido de relac;oes entre o Estado e os atores_ -sociais (Becker 1990: 167), onde se registra a tensáo social. 

elac;oes conflitivas sao observáveis quando se consideram práticas e 
mecanismos concretos de intervenc;ao e a constituic;ao de formas de sociabilidade 
características de urna situac;ao histórica, tais como o exercício do poder por chef es 
indígenas, que envolve mecanismos como formac;fio de redes de.clientela e patronagem, 
bem como de outros tipos de representantes como dirigentes da UNI, agentes 
pastarais, agentes de saúde, vereadores indígenas, etc. Estes mecanismos foram 
enfocados pela pesquisa de can1po em suas in1plicac;oes para a organizac;ao sócio­
territorial em umasituac;ao observável: a da AJ. daBarreira daMissaoffefé/ AM, em 
termos de representac;oes dos atores indígenas, tal como a categorizac;ao de tal 
organizac;ao social como "luta de trabalho)). Foi observado o aparecimento de um 
separatismo territorial entre os "católicos da Missao", que negavam a identidade 
étnica, os Ticunas da Assembléia de Deus, os Cambebas da Igreja Crista do Brasil 
e os Coca.mas do Movimento da Cruz. Nesta situac;ao, os fatores étnicos mostraram­
se determinantes em relac;ao a outros fatores como a religiao. Em um mon1ento 
posterior a demarcac;ao, cresceu a importancia de fatores económicos e religiosos, 
sem que os fatores étnicos tenham perdido a eficácia. 

A preocupac;ao etnográfica com a constituic;ao de fronteiras e movimentos 
étnicos indica a importancia de urna discussao do conceito de fronteira pelas ciencias 
humanas, dentro da qual con1pete reter as seguintes distinc;oes: 

1. A concepi;ao de divisao entre países, cuja definic;ao, mesmo no contexto da 
geopolítica, é um objeto construído e supo e processos ligados a intervenc;a.o do Estado 
sobre o espac;o no estabelecimento de limites convencionados. Supo e-se, neste ponto 
de vista, que a fronteira s~ja um espac;o nao plenamente estruturado, e passível de 
integrac;ao a partir de urna racionalidade sócioeconómica definida a partir das 
regioes centrais. 

2. Esta concepc;ao geopolítica vem sendo criticada dentro de urna reflexao da 
economía política, sendo apontados problemas relativos as fronteiras socia.is, tais 
corno a questao da fronteira agrícola e das frentes económicas. Dentro deste 
referencial, convém notar a distinc;ao entre frente de expansao, que envolve a 
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economia extrativa, e frente pioneira, que envolveos projetos de colonizac;:ao, a 
implantac;:ao de grandes empresas agro-industria is, etc. Dentro <leste referencial, foi 
elaborada urna crítica da intervenc;:ao integradora e do mito do pioneirismo, e 
construído o modelo de análise dos conflitos por terras e da questao agrária, no qual 
é registrado o aparecimento de fronteiras e da territorializac;:ao de distintos grupos 
sociais, pensados a partir dos processosjurídico-políticos cuja manifestac;:ao envolve 
a luta pela terra. 

3. A interpretac;:ao antropológica destas concepc;:oes, através da noc;ao de 
fronteira étnica, abordada pelo estudo do contato entre diferentes etnias, nas quais 
pode se manifestar areivindicac;:ao dedireitos territoriais, assim como o estabelecimento 
de limites entre os grupos sociais etnicamente e territorialn1ente organizados, com 
o propósito de analisaros movimentos étnicos e suas fronteiras em Tefé. Sendo assim, 

. torna-se relevante observar o campo de relac;:oes entre a política indigenist~ as 
organizac;oes e os movimentos indígenas e a ac;:ao missionária indigenista. A 
concepc;:ao de fronteira étnica é um instrumento de análise no sentido de examinar 
os limites entre os territórios dos indios e da sociedade nacional, cuja representac;:ao 
pas.sa pelo reconhecimento de distancias sociais, cultura.is, e· pelo sentimento de 
pertencer a um lugar identitário referido a lutas políticas comuns. 

A permeabilidad e ou vulnerabilidade a penetrac;ao em tais fronteiras é variável. 
Porém, presenciamos nos últimos anos o revigoramento dos limites territoriais das 
etnias autóctones, associado a criac;:ao e fortalecimento das organizac;Oes e movimentos 
que tem representado a afirmac;:ao da identidade e das fronteiras étnicas, no sentido 
da manutenc;ao de limites sociais e identitários. Esta dinamizac;:ao tem como outra 
face o acirramento das !utas soci~is, as quais é infundida dramaticidade com a 
passagem das ameac;:as e intimidac;:oes ao assassinato de Iideranc;:as. lsto parece 
colocar em evidencia a condic;:ao de vitima em que ·os representantes dos povos 
autóctones tem sido historicamente situados, o que nao exclui a importancia de 
considerar a ambigüidade de sua atuac;:ao. O discurso sobre a fronteira, no entanto, 
aparece como urna linguagem oficial de Estado sobretudo nos países onde as 
organizac;:oes indígenas s!o incipientes, como no Brasil, onde sua forc;:ade mobilizac;:ao, 
ao menos aparentemente, nao tem sido suficientemente vigorosa para frear o avanc;o 
da sociedade nacional e a constante reedic;:ao do massacre dos povos indígenas. 

OS PROBLEMAS COLOCADOS A PARTIR DA ETNOGRAFIA 

No decorrer do tempo, foi registrada a aviventac;fto da territorialidade dos 
indios de Tefé, cujas terras foram demarcadas pela FUNAI em 1987, a partir da 
afirmac;:ao de sua identidade e da emergencia da auto-organizac;:ao e da luta pela 
autonomía _na situac;:ao social. Consideramos que as ac;:oes dos índios, apenas em 
parte, podem ser entendidas como resposta as ac;:oes de ~utros atores do campo 
indigenista, pois acrescente organizac;:ao do movimento dos indios a nível local e 
nacional indica a existencia de urna forc;:a intrínseca que parece revigorar com um 
folego próprio a percepc;:ao pelos indios de sua territorialidade e de sua história. 
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Apresen9a da sociedade colonial e nacional tem sido marcada nestaregiao pela 
mais intensa dramaticidade, qué pareceu durante muito tempo aniquilar as for9as de 
qualquer resistencia autóctone, sendo assim produzida a aparente homogeneiza9ao 
dos grupos indígenas aí existentes, que vivem, como as popula9oes ribeirinhas, 
submetidos ao mercado pela <lívida mediante rela9oes desiguais de crédito. O 
exercício da domina9ao é caracterizado pela figura da patronagem, que permeia 
todas as relac;oes sociais regionais, inclusive internamente as áreas indígenas, e 
parece eternizar e naturalizar o exacerba mento das contradi9oes sociais. 

A homogeneizac;ao étnica aparece aí como a outra face da diferencia9ao que se 
manifesta mesmo entre grupos étnicos em urna posi9ao equivalente na forma9ao 
economico-social, e sobretudo quando se observam as grandes distancias sócio­
espaciais na Amazonia, c-qja geopolítica foi diferenciada pelos estrategistas militares 
em 1985, nopr~jeto CalhaNoite (Desenvolvimento e Seguran9aao Norte das Calhas 
do Solimoes e Amazonas) em faixa de fronteira, núcleos iilterioranos e áreas 
ribeirinhas (Brasil 1985). 

Esta diferenciac;ao aparece no prec;o das mercadorias e dos produtos agrícolas 
e extrativos comercializados sob o signo do avian1ento, que varia ao sabor das 
distancias e da mediac;ao das rela9oes económicas pelos detentotes dos meios de 
comercializac;ao. E mais recentemente, tem-se manifestado também na incha9ao 
urbana, associada a especulac;ao fundiária e a difusao do trabalho assalariado, e isto 
nao tem sido acompanhado de investimentos em urbaniza9ao no sentido de atender 
as necessidades dos excedentes detnográficos. 

Neste contexto, aparece a 1nobilizac;ao dos índiospelo reconhecimento de seus 
direitos territoriais e da autonomía de suas formas de organiza9ao, que representou 
o revigoramento das fronteiras étnicas. A organizac;ao política dos índios tem-se 
mostrado, no contexto da rela9ao entre atores, como um processo dinamico, onde as 
oposi9oes e coalizoes faccionais sao estabelecidas tanto em func;ao dos vínculos de 
parentesco, internos a cada grupo étnico, quanto as motiva9oes ínter e intraétnicas 
que influem sobre a organizac;ao territorial e criam dados novos em termos das 
unidades étnico-políticas. 

O nlovimento dos índios emergiu em Tefé a partir do estabelecimento de 
alian9as horizontais que parecem romper como compadrio interclasses. Se este era 
consagrado religiosamente pelo clero tradicional, aquelas vem sendo incentivadas 
pelo clero progressista, que vem atuando na promoc;ao de assembléias indígenas 
através do CIMI (Conselho Indigenista Missionário) junto a Prelazia de Tefé desde 
o fim da década de setenta. 

Esta influencia religiosa parece conferir ao movimento dos índios urna 
conota9ao sócio-religiosa (Barabas 198 9). Entretanto, o próprio clero tem interferido 
no sentido de urna laiciza<;ao da política indigenista, a través da f orma9ao de agentes 
pastora.is leigos e nativos, e de pressoes para que a FUN Al se faca presente no sentido 
da garantía dos direitos indígenas. 
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Um escritório daFUNAI foi instalado em Tefé, a partir de 1988. Porém, o chef e 
de posto tem agido, sobretudo, como ummediador entre os índios e apolícia militar, 
que interfere em conflitos com ribeirinhos nao-índios. Se antes da presenca da 
FUN Al a polícia era vista como um antagonista aos interesses de índios e ribeirinhos 
pobres, aparecem atualmente depoimentos em que a polícia é vista mais como um 
aliado dos interesses dos índios, o que parece indicar urna política de elitizacao 
indígena, incentivada pela FUNAI. Esta tem agido no sentido de acentuar o 
faccionalismo interno as áreas indígenas, através da tentativa de influenciar suas 
lideranc;as. 

Mas, aparentemente, os efeitos da atuacao da FUNAI na. área tem repercussao 
restrita, pois o chefe de posto nao tem grande penetracao entre os índios. A 
aproximacao <lestes é maior com outros agentes, como os técnicos de extensao rural 
e os políticos loca.is, que buscam as populacoes ribeirinhas e indígenas em tennos de 
bases de sustentacao para suas plataformas ou implementa.ca.o de programas de 
govemo. Isto nao implica necessariamente a reduc;ao da esfera de influencia da 
Igr~ja, que tem em Tef é um aparato institucional e um corpo de agentes religiosos 
e leigos relativamente estáveis, a despeito das divergencias. de interesses comos 
comerciantes e políticos loca.is. 

Coloca-se como problema o aparecimento de fronteiras étnicas eo revigoramento 
do potencial motor da identidade dos índios em um momento particulannente 
espinhoso da política brasileira, em que a ideologia nacional parece perder, a forca, 
mobilizacao, dado o descrédito generalizado nos representantes do Estado e na sua 
real motivacao para implementar as políticas públicas. 

A defesa da "soberania nacional" continua a aparecer no discurso de agentes 
interventores, como os militares, mas o discurso sobre a soberania nlio implica a 
garantía do direito a cidadania. As práticas de agentes militares, por exemplo, 
mostram-se contraditórias cOm o ideário nacionalista que legitimaria a existencia 
das Forcas Armadas. Porém, o abuso da violencia por representantes da sociedade 
nacional em algumas situacoes contribuí para despertar nas vítimas urna percepcao 
daf orc;a de sua condi93o compartilhada e, assim, desencadearmovimentos identitários, 
informados pela vontade de concretizarpensamentos utópicos, emborafragmentários, 
episódicos (Touraine 1988: 216) e sustentados desejos irrealizados. 

A forca de mobilizac;ao dos índios aparece relacionada .com a percepcao 
partilhadadeum destino político comum, imaginado ouvivido, porémproduzido por 
práticas históricas através das qua.is os índios sao situados em urna condicao de 
dominados, embora as relac;oes de conflito entre classes antagónicas nao sejam 
necessariamente manifestas. Contudo, nas situacaes de crise aparecem as evidencias 
dosproftmdosconflitospolíticosedatramahistóricaqueproduzasujeicaodeíndios, 
ribeirinhos e extratores e pequen os produtores a um grupo fechado de comerciantes 
ligado a for~as subterraneas sue atuam em esfera extra-Q.ficial e internacional, cujas 
formas de garantir seu império saltam aos olhos. - -
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Os resultados de nossa pesquisa indicarn que as difereni;as étnicas nao sao 
totalmente apagadas sob categorías uniformizadoras, como "índio" ou "caboclo". Ao 
contrário, mesmo no Médio Solimoes onde asituai;ao de contato tende a homogeneizar 
os distintos grupos indígenas, persistem as dif ereni;as étnicas entre Miranhas, 
Cambebas, Mayonínas, Caixanas, Cocamas, Canamaris, etc. 

Os atores indígenas parecem assim sinalizar o discurso dos outros atores em 
urna atitude de reconhecin1ento do território ideológico da nacionalidade . Isto nao 
implica urna identifica9ao total, mas urna diferenciai;ao e árefrai;aóaéide·ntidades 
específicas. Impoe .. se o reconhecimento da fori;a do imaginário dos indios e da 
cria9ao por eles de estratégias e saberes oficiosos que in1plicam o estabelecimento de 
fronteiras étnicas, apresentados nas estórias contadas, transmitidas de gera9ao a 
gera9ao e que se constituem no terreno simbólico, tecido em termos das representa~es 
em tomo de conflitos por terra. 

... 
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